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Cerca de 95% dos recursos 

que o Ministério da Saúde trans-
fere para o Rio de Janeiro são 
destinados à manutenção de lei-
tos psiquiãtricos; e 97% das ver-
bas de assistência psiquiátrica 

• do INPS são gastos no paga-
mento de internações. Com  a 
apresentação desses números, o 
médico Josicelli Freitas justifi-
cou ontem a decisão do Ministé-
rio da Saúde de implantar um 
programa de saúde mental, fun-
damentado no atendimento am-
bulatorial, e que pretende assis-
tir a 80% da população não pre-
videnciária. 

Apresentado ontem à tarde, 
durante a VI Conferência Na-
cional de Saúde, o Programa In-
tegrado de Saúde Mental prega 

_ o tratamento extra-hospitalar 
do doente mental, com a partici-
pagão da família e da comuni-
dade. Além de evitar a cronifica-
ção do doente, o atendimento 
ambulatorial é de custo muito 
mais baixo que o hospitalar. Du-
rante a exposição do tema, o mi-
nistro Paulo de Almeida Ma-
chado, lembrou, por exemplo, 
que a cidade do Rio de Janeiro 
consome em internações psi-
quiátricas o dobro do que gasta 
com assistência materno-
infantil e com a tuberculose. 

A nova política de saúde men-
tal do Ministério da Saúde não 
foi apresentada, como era de se 
esperar, pelo diretor da Divisão 
de Saúde Mental, Alberto Maga-
lhães, que disse ter tomado co-
nhecimento do documento mo-
mentos antes de sua divulgação 
em plenário. Alberto Magalhães 
disse ainda que discorda da po-
sição de Josicelli Freitas, um 
dos autores da nova política de 
saúde mental do Ministério, que 
é contra qualquer tipo de inter-
nação primária, pois "certos ti-
pos de doença mental evoluem 
rapidamente, apesar do diag-
nóstico e da medicação ade-
quada". 

Em sua exposição, Josicelli 
Freitas disse que a internação 
do doente despreza as forças cu-
rativas representadas pelo am-
biente familiar e pelo meio so-
cial. O programa, que ajudou a 
elaborar, prevê atenção prioritá-
ria às gestantes, mães, crianças 
e velhos, a fim de se reduzir o 
aparecimento de distúrbios 
mentais nesses grupos mais vul-
neráveis. Destaca ainda a utili-
zação de leitos psiquiátricos em 
hospitais gerais, o emprego de 
profissionais treinados nos ser-
viços de saúde mental e a atra-
ção progressiva da família para 
participar das atividades. 

O Ministério já iniciou a im-
plantação desse programa em 
20 Estados, desenvolvendo-o 
junto com as outras atividades 
de saúde por meio das Secreta-
rias estaduais. Dentro de três 
anos, deverá atingir até mesmo 
regiões do interior do País, com 
a instalação de postos básicos 
de saúde. 


